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g g  jueves at 
Ot a jueves

B a sad o  en  u s a  q u e re lla  p re se n ta d a  
p o r  e l fisc a l, e l  ju z g a d o  d e  In stru cció n  
d e l d is tr ito  d e  B u e n a v ista  h a d ictado 
a u to  d e  p ro c e sa m ie n to  c o n tra  don 
V ic e n te  B la sc o  I iá ñ e z .  E l  d e lito  q u e 
s e  p e rs ig u e  es  d s  le s a  m ajestad , p or in ­
ju ria s  a l R e y  co n ten id a s  en  un fo lle to .

A l  m ism o tiem p o e l ju e z  h a d e c r e ­
ta d o  p ris ió n  in con d ic io n a l d e  B la sc o  
Ib á ñ e z  y  e x ig e  p ara  la s  resp on sab ili 
d ad es c iv ile s  d e l p ro c e so  lia n za  de
10.000 p e se ta s .

S e  e n ta b la rá  e x p e d ie n te  d e  e x tr a ­
dición .

T a m b ié n  e l e m b aja d or d e l R e y  de 
E sp añ a en  P a ris  h a p re se n ta d o  al G o  
b ie r n o  fra n c é s  la s  p o s ib le s  re c la m a ­
cio n e s  c o n tra  la  p ro p a g a n d a  d e  B ia sc o  
Ib áñ ez .

N i e n  la  p o lític a  d e l D ire c to r io  ni 
e n  la  cam pañ a d e  M a rru e c o s  s e  ha 
p ro d u c id o  en  es to s  o ch o  días n in g u n a  
n o v e d a d  d e  q u e  d ar cu en ta .

IS--
F:'

R i c a r d o  f u e n t e
M e p a r e c e  m e n tira  q u e  h a y a  m uerto  

a q u e l h o m b re  s iem p re  s e g u r o  d e  si 
m ism o, sie m p re  co n  la  a le g r ía  en  el 
ro s tr o  y  lo s  p ro y e c to s  m ás optim istas 
e n  la  ca b eza .

E r a  u n a  p lé to ra  d e  v id a  y  h a  ca ld o ; 
e ra  la  fu e rz a  y  es tá  v e n c id o . E l  do 
m in g o  p asad o  q u e d ó  e n  u n  h o y o  d el 
c e m e n te r io  c iv il .

N o  h a y  q u e d e c ir  lo  q u e  h e  sen tid o  
á  F u e n te . L e  V f ía  p o c o  y a , p e ro  sa 
b la  q u e , d o n d e  e s tu v ie ra , e ra  u n  a m i­
g o  y  un co rte ! g ic n a iio .

R ep u b lican o  y  a n tic a tó lic o  v iv ió  y  asi 
h a  m u e rto . D eb a jo  d e  la s  fr iv o lid a d e s  
d e  u n  c a rá c te r  e s c é p tic o , h ab la  a lg o  
só lid o  y  era n  e sa s  d o s co n v ic c io n e s. 
N o  e s  p o c o  en  n u e stro s  tie m p o s de 
h o ja ra s c a s  sin  fru to  n in gu n o .

C o m o  p e rio d ista  re p u b lic a n o  lle g ó  
á  la  p rirn tra  U n es. S u s  cam p añ as ar 
m a b a n  v e rd a d e ra s  te m p e sta d e s. A h í 
e s tá  la  de R e m in is c e n c ia s  históricas^  
s a c a d a s  c a s i te d a s  t e l P a d re  M ariana, 
y  su  ú ltim o  lib ro  R ey es, fa v o r it a s  y 
v a lid o s ,  q u e  v o lv ía n  lo c o s  d e  rabia 
á  lo s  m o n á rq u ic o s. D e jó  la  P re n s a  de 
c o m b a te  p ara  h a c e rse  b ib lió filo , y  c o ­

m o te n ia  ta le n to , ta m b ién  e n  e s to  deja 
u n  g ra n  re c u e rd o .

B a jo  su  d ire c c ió n  E l  P a í s  l le g ó  al 
co lm o  d e  la  p op u la rid ad  y  d e  ia  im p o r­
ta n cia .

E l r e c u e r d o  d e  R ica rd o  F u e n te  no 
s e  ap arta  d e  m i, y  d o y  e l p é sa m e  m ás 
s in c e r o  á  su v iu d a  y  á  sus hijos,

J O S E  N A K E N S

L a o b ra principal d e  Nakens

I N S I S T I E N D O
C o n  u n  b rev ís im o  y  p re lim in a r c o ­

m en ta rio , in sertáb a m o s en  n u e stro  nú- 
m e to  a n te rio r  la  c irc u la r  r e la t iv a  á  la 
s itu a ció n  a c tu a l d e  E l  M o tín , d e  M a 
d iid , y  p or co n s ig u ie n te  á  la  d e  su  di 
r e c to r  y  p ro p ie ta rio , p u es es  e s te  e l 
c a s o , ta l  v e z  ú n ic o  e n  lo s  m a le s  d e  la 
P re n sa , en  q u e  n a d a  p u e d e  d e c i n e  
d e l p e rió d ic o  e n  cu a lq u ie r  o rd e n , y  
s o b re  to d o  en  e l e c o n ó m ico  y  ad m i­
n is tra tiv o , q u e  n o  co m p ren d a d e  llen o  
al p e rio d ista  y  v ic e v e r s a ;  e s  d e c ir , que 
p o r  n in g u n a  v ic is itu d  p u e d e  p asar Jo 
s é  N a k e n s  q u e  n o  la  e x p e rim e n te  á la 
v e z  su  p e rió d ico  E l  M o tín , t i  p o r  v i­
c is itu d  a lg u n a  a tra v e s a r á  la  v id a  de 
E l  M o t ín  q u e  n o  a fe c te  en  to ta lid a d á  
la  v id a  d e  J o sé  N a k en s.

Y  n a d a  m ás d ecía m o s, p orq u e  n i el 
e s p a c io  c c n  q u e  co n tá b a m o s n o s lo 
p erm itía , n i q u ería m os d e  n in gu n a m a­
n e ra  d iferir  la  p u b lic a c ió n  Ce aquel 
d o cu m en to , p a ra  n o so tro s  m il v e c e s  
m ás in te r e sa n te  q u e  n in gu n a d e  cu a n ­
ta s  cu a rtilla s  s e  h allab an  dispuestas 
p ara  lle n s r  n u estra s  co lu m n a s, a v a lo  
ra d o  co m o  e stá  p o r  la s  cu a re n ta  p tea 
tTgiocísim as firm as q u e  lo  su scrib en , 
P o r  o tra  p a ite , a b rigá b am o s la  con ao  
la d e ra  id e a  d e  no co n te n ta rn o s  con 
d e c ir  aq u e lla s  d o s p ala b ra s, sino que 
h ab ícm ü s d e  in sistir, co m o  h o y  lo  h a­
ce m o s, e n  e l  ss u n to , lle g a n d o  hasta 
h a c e r  a lg o  p rá c tic o  q u e  n o s ac re d ite  
siq u ie ra  d e  m ed ian os c o rre lig io n a rio s , 
co m p a ñ ero s  y  a m ig c s .

N o  h a y  en  E sp a ñ a  q u ien  n o  sepa 
q u e  E l  M o tín , ó rg a n o  d e  opinión ma 
d tile ñ a  y  d e fe c s o r  d e  la s  m ás amplia» 
lib e rta d e s , s iq u ie ra  su  especia lid ad  
fu e se n  e l a n tic le tic a lism o  y  la Repú 
b lica , v in o  á  q u e d a rse , d esd e  la s  d ie 
( is é is  n u tr id as  y  ro b u sta s  p íg ic s s  de 
q u e  s e  com p on ía , h asta  las fiá c ic a s  cu a 
t í o  q u e  h o y  o sten ta , co m o  s i d ijéra  
m o s , en  un hu so  d esd e  la n za  q u e ha 
sid o  y  d e  la s  m ás tem id a s, y  q u e su 
su sc r ip c ió n , a n tes  ex te n d id a  á  lo s  m ás

ap arta d o s á m b ito s d e  E sp aña y  A m é ri­
ca , es tá  h o y  e x tre m a d a m e n te  lim ita ­
d a por u n a de tanta.s v e le id a d e s  d e  la  
fo rtu n a . T o d o  e l m un do, s in  e m b a rg o , 
sa lv o  co m o  s iem p re, honrosísim as e x ­
ce p c io n e s , a c o g e  co n  la  m ás g la c ia l 
de la s  fria ld a d es  e s te  sin gu la rísim o f e ­
n ó m en o , y  p a ie c e  d em ostrar con  su 
p asiv id ad , in c u ria  ó  am o d orram ien to  
u n a v e rd a d e ra  y  a te rra d o ra  in d iferen ­
cia .

D o s  p re g u n ta s  p rin cip alísim as h a y  
q u e  h a c e r; e  a n te  un h e ch o  d e  ta l n a ­
tu ra le z a : ¿E s E l  M o tín  a c re e d o r  á  e s e  
d esd én  ó  a le ja m ien to  p o r  ca u sas  d e s ­
co n o cid a s  p ara n o so tro s  ó p or c irc u n s­
ta n cia s  qu izás d e  ta l r e l ie v e  q u e  se a  
im p osib le  ata ja rla s  p o r  lle v a r  en  s í e l  
g e rm e n  d e  la  m u erte? ¿O es  a c a so  q u e 
g a n ó s e  rep u ta  n e c e sa rio  e s te  se m a ­
n ario , p or h a lla rse  r e su e lto s  lo s  p ro ­
b lem a s e n  q u e s e  o cu p ab a , ó  p ró x im o s 
por lo  m en os á re so lv e rse ?  A m b o s iu> 
te n o g a n t s s  p u dieran  c c n v e it ir s e  en  
u n o  s o lo  p ara  loa e fe c to s  de u n a n e g a ­
ció n  ro tu n d a  y  q u ed a r así sa tis fe ch o s  
d eb id a m en te, p e ro  vam o s á c o n te sta r­
lo s u n o  p or u n o , y a  q u e  así lo  re q u ie ­
ren  n o  s ó lo  e l  c a s o , sino ta m b ién  los 
an te ce d e n ! es.

N o  p u e d e  se ñ a la rse  en  E l  M o tín  n i 
en  n in gu n a d e  cu an ta s cam pañas lle v a  
re a liza d a s, u n a  so la  in c o n se cu e n c ia  ni 
e l  m ás in sig n ifican te  d eca im ien to . 
S ie m p re  al p ie  d e l ca ñ ó n  y  re s istie n d o  
con  v e rd a d e ro  h ero ísm o  a l en em ig o , 
n o  se  h a d ado ja m á s punto  d e  rep o so  
en  su s  ac o m etid a s  c c n tt a  é ste , Y  n o  
h a p erd on a d o  n u n ca  á l a  in ju sticia  
d o n d e  q u ie ra  q u e  la  h a ya  tro p e za d o , 
n i a l q u e s e  h a y a  a tr e v ic o  á c o m e te r­
la , p o r  a lto  q u e  e s tu v ie se . L a  eq u id a d  
h a sid o  s ie m p ie  su n c i t e ,  re v e la d o  
co n sta n tem en te  lo  m ism o «n la s  p ala­
bra s q u e  en lo s h ech o s. P o r  e s te  la d o  
está , p u e s , E l  M o tín — asi lo  co rr o b o ­
ra n  sus a n a les— fu e ra  d e l a lca n ce  d e  
to d a  co n d en a.

£ . to  en cu a n to  á  la  prim era p re g u n ­
ta . P e r  lo  q u e re sp e c ta  á  la  s e g u n d a , 
ia  e x p e r ie n c ia  n o s fa c ilita  la  sa lid a  d e  
e lla  to d a v ía  m ás fá c ilm e tte . Q u e  e l 
c le ric a lism o  en E u rop a está  to d a v ía  
la te n te , es  un h e c h o  in n e g a b le , au n ­
q u e s o s t e c g a  lo  c o c tr a iio  la  m ism a 
( m n iscien cia . D íg a n lo  s i n o  I ta lia  y  
F ra n c ia , la p rim era  co n  su e g r e g io  mi- 
is d o r  d e l V a tic a n o  tu to r iz s n d o  á lo s  
c a ió lk c s  p ara  q u e s e  p o r g a n  a l la d o  
de M ussolin í y  le s  fa sc is ta s , é  in te r v i­
n ien d o  p o r  lo  ta n to  en  la  p o lític a , y  la  
le g u n d a  co n  su  H e rr io t, a c c m e tid o  
p or to d as la s  m itras co n  m o tiv o  d e  dis- 
r ^ u e is e  á  d a r  cu m p lim ien to  á  la s  le-
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y e a  y  á lo s  a c u e rd o s  d e  sus C o rte s , Y  
«i e s to  s u c e d e  en  Ita lia  y  F ra n c ia , e x  
cu sa d o  es  d e c ir  lo  q u e  s e rá  en  E spaña, 
la  C e n ic ie n ta  d e  E u ro p a  e n  cu a n to  á 
co n s id e ra cio n e s  y  m iram ien tos A q u i 
p u e d e n  dar fe  d e  lo  q u e e n  e s te  te r re  
n o  a c o n te c e  Z u lu e ta , e l  p rop io  Naken-, 
y .to d a s  la s  izq u ie rd a s, ta n to  m od era 
d as com o ex trem as.

S ó lo , p u es, á  u n a  a p atía  in c o n c e b i 
b le  p o r  p a ite  d e  la  g e n e ra lid a d  d e  los 
esp a ñ o les  para to d o  lo  q u e  s e  re ia c io  
n a  co n  c ie r ta  v id a  esp iritu a l, a ten to s 
c o m o  están  a n tes  de n ad a á la  salud 
d e  la  m ateria , c o m o  im p on e un gr^'se 
r o , p e ro  d esg ra cia d a m e n te  re in a n te  
p o sitiv ism o , p u e d e  o b e d e c e r  la  s itu a ­
c ió n  a c tu a l d e  E l  M o tín , la  p rin cip al 
o b ra  de N a k e n s. Y  n o so tro s , c r e y é n ­
d o lo  asi firm em en te, y  au n q u e se a  con 
n u e stra  h um ildad  m auifieata , n o  q u e 
rem oa d e  n in gú a m odo con fu n d irn os 
c o n  lo s  in d iferen tes , A l  e fe c to , d eja  
m os in ic iad a  en e s te  n ú m ero  u n a Sus- 
cr io c ió n  p ara  a y u d a r  á  E l  M o tín , que 
o p o rtu n a m en te  le  s e rá  r e m it i ja  para 
a c u m u la r á la  q u e  e s te  sem an ario  t i e ­
n e  y a  a b ierta , L o s  co rre lig io n a rio s , 
co m p a ñ ero s, a m ig o s  y  to d as la s  p e rso ­
n as q u e  q u iera n  secu n d a rn o s  c o n tr ib u ­
y e n d o  á e lla , p u ed e n  te n e r  p o r  se g u ro  
q u e , ap arte  n u estro  a g ra d ecim ien to , 
te n d rá n  e l d e  to d o s lo s  h om b res lib res 
y  e l d e  cu a n to s  an h elan  h u rta rse  á la  
E sp añ a d e  la  E  dad M adía.

E D U A R D O  L . B U D E N

A  co n tin u ación  d e  e s te  a r tíc u lo  pu 
b lic a  L a  D em o c r a c ia  d e l F e r r o l en  su 
n ú m ero  d e l d ía  4 d e l c o rr ie n te :

SiSEfigci gara aplir a EL Ndlll
C a sin o  R ep u b lican o  d e  la  C o ru ñ a , 

25 p e se ta s  y  5 m en su a les; E d u a rd o  
L .  B  id e n , 25 Id. y  5 íd . ;  G , B , ,  2 5 Idem 
y  5 id .; E n riq u e  H e rv a d a , 25 Id. y  
5 1J.; G o n za lo  A c o s ta , 10 id . y  5 ídem ; 
R a m ó n  L a r g o , 10 Id. y  i  id ,; A n d ré s  
S o u to , 25 Id. y  5 Id .; Juan  B la n c o , 
a , m en su a les; M-snuei B e rd iñ a s, 2 
id ,;  Juan  P é re z ;  2 id , y  i  Id .; A n to n io  
L e n s , 25 Id. v  5 Id .; M an u el P o rta l,
5 Id. y  I Id .; J o sé  A lia s , 2 id .;  Juan 
M a tiú , 2 id.

T o ta le s , 181 p e se ta s  y  42 m ensuales, 

(C o n tin u a r á  )

£0  falso y  lo real
L o s  p artid o s  p o lític o s  s ó lo  v e n  p e r ­

fe c c io n e s  en  sus íd o lo s , au n q u e  salten  
á  la  v i ; t a  su s  d e fe c to s . N a d ie  ta c  a p a ­
s io n a d o  co m o  un fa n á tic o  p o lít ic o , ni 
ta n  c ie g o  n i tan  so rd o .

S ó lo  así s e  e x p lic a  q u e  en  to d o s los 
p a rtid o s, lo s  p op u la res esp e c ia lm e n te , 
n o  h a ya  m an era  d e  sep a ra r lo  fa lso  de 
lo  v e rd a d e ro , n i lo  san o  d e  lo  p o d r i­
d o . U n a v e z  in c lin ad o s h a c ia  un lado 
ó  h acia  u n  h o m b re , n o  h a c e n  ca so  de

n ad a d e  lo  q u e  s e  le s  d iga , L a  v e rd e d  
más e v id e n te  es  p ara  e llo s  m e n tira  de 
m ostrada.

L«iyfindo h a c e  d ías la  n o v e la  G il  
B l a s  de S a n tilla n a ,  tr o p e c é  e n  e l c a ­
pítulo  V I  co n  e s to  r e la to , to m ad o de 
una fá b u la  d e  F e d r o , q u e  m e p areció  
ap ro  )iado p ara  d em o stra r la  id e a  an 
te s  e x p u e sta ,

«Juntóse en  u n a g ra n  p la z a  d e  c ie r ­
ta <.iudad to d o  e l p u e b lo  p ara  v e r  la s  
hab ilidades q u e  hacían  u n o s ch a rla ta  
nes titir ite ro s . E n tre  e llc s  h ab la  uno 
q u e s e  lle v a b a  lo s  ap lau sos d e  tod os. 
E s te  b u fó n , al a  :abar o tro s  v a rio s  ju e ­
g o s  d e  m an os, q u iso  ce rra r  la  fu n ción  
d a n io  a l p u eb lo  u n  e sp e c tá c u lo  n u e ­
v o . D e jó se  v e r  s ó lo  eu  e l ta b la d o , c u ­
b rió se  la  c a b e z a  c o n  la  ca p a , a g a c h ó se  
y  c o m e n zó  á  re m ed a r e l g ru ñ id o  de 
un ce rd illo  d e  le c h e  co n  ta n ta  p rop ie  
la d , q u e to d o s c r e y e r o n  q u e v e rd a d e  
ram en te  te n ia  e s c o n d ilo  d e b a jo  d e  la  
capa a lg ú n  m arra n ito  v e rd a d e ro . C o - 
u en za ro n  to d o s á g r ita r  q u e  s e  q u ita­

se la  ca p a; h íao lo  as i, y  v ie n d o  q u e  no 
ten ía  co sa  a lg u n a  d eb a jo  d e  e lla , se  
re n o va ro n  lo s ap lau sos y  la  g ra n d e 
a lg a za ra  del p op u la ch o , U n la b ra d or 
q u e  e sta b a  en  e l a u d ito rio , c h o c á n d o ­
te m u ch o  a q u ella s  im po rtu n as e x p r e ­
sio n es d e  n e c ia  a d m ira ción , g r itó , p i­
d ien d o  s ile n c io , y  dijo:

< S e ñ o re s , sin  ra zó n  s e  adm iran 
vm ds. d e  lo  q u e  h a c e  e s e  b u fó n , N o 
ha h e ch o  e l p ap el d e  m arra n ito  le c h a l 
con  ta n ta  p e rfe cc ió n  co m o  á  vm d s. les 
p a re c e . Y o  lo  s é  h a c e r  m ejo r q u e  é l, 
y  si a lg u n o  lo  d u d a, n o  tie n e  m ás q u e 
co n c u rrir  á  e s te  s itio  m añana á la  m is­
ma hora.»

»EI p u e b lo , p re o c u p a d o  y a  en  fa v o r  
d e l ch a rla tá n , s e  ju n tó  al d ía  s ig u ie n te  
aun e n  m u ch o  m a y o r n ú m ero  q u e  el 
a n te rio r , m ás p ara  s ilb a r a l paisano 
qu e p o r  d iv e rtir se  en  v e r  lo  q u e  había 
p rom etid o. D ejá ro n se  v e r  en  e l tea tro  
los dos co m p e tid o re s . C o m e n z ó  e i bu  
fó a  y  fu é  m ás ap laudido q u e lo  h ab ía 
sido  n u n ca . S ig u ió lo  d e sp c é s  e l la b ra 
d o r; a g á c h a s e  c u b ie r to  co n  su  ropa, 
tiró  d e  la  o ie ja  á u n  m arra n illo  que 
lle v a b a  esco n d id o  b a jo  e l b ra zo , y  el 
an im alito  em p e z ó  á  d ar u n o s gru ñ id o s 
q u e ta la d rab a n  lo s  o íd os. S in  em bar 
g o , e l  a u d ito rio  d e c la ró  la  v ic to r ia  por 
e l  p antom im o y  a to lo n d ró  al paisano 
con  silb id os. N o  p o r  e so  s e  tu rb ó  ni 
c o rr ió  e l  b u en  la b ra d o r; a n tes  bien 
m ostran do e l le c h o n c illo  al au d ito rio , 
"eñ o res , dijo co n  m u ch a so ca rro n ería : 
V m d s. n o  m e h a n  s ilb a d o  á  m i, s in o  
a l m a r r a n o . M iren  a h o r a  q u e  b u en os  

ju e c e s  so n .*

N o  p u e d e  o fr e c e r s e  e jem p lo  m ás 
co n v in ce n te  d e  q u e lo  fa lso  p red om i 
ne so b re  lo  v e rd a d e ro  en  e l v u lg o  p o ­
lít ic o , se a  a r is to c rá tic o , se a  p le b e y o .

P o r  e s to  cu an d o  e l fan a tism o s e  em  
p eñ a e n  q u e  un h istrión  p o lít ic o  g r u ­
ñ e  b ie n , y a  le  p u ed e n  p o n er en fre n te  
co c h in illo s  a u tén tico s.

1915
J O S E  N A K E N S

De m is  r e c n e r B o s
N a d a d e  cu a n to  h e  p re se n c ia d o  en  

m i v id a  m e p ro d u jo  in d ig n a ció n  ta n  
g ra n d e  co m o  u n a lim osn a q u e  v i  d ar.

E sta b a  y o  h a c e  u n o s  v e in tic io c o  
a ñ o s  a g u a rd a n d o  á  e so  de lan d o s y  
m edia u e  la  ta rd e  á un a m ig o  en  lo s 
ja rd in illo s  d e l P a s e o  d e  R e c o le to s , 
fren te  á la  c a lle  d e l S a ú c o  (hoy P iim ) 
U na m u jer co n  u n a  n iña e n  b ra zo s  y  
un n iñ o  c o g id o  á  su  f a l . a  a la rg a b a  en  
la  esq u in a la  m an o á lo s  tra n se ú n te s .

E n  e s to  v e o  v e n ir  a c e r a  a b a jo  u n  in  
d iv id u o  q u e  p o r  su tra je  y  m an era s 
d en o ta b a  s e r  u n  p r iv ile g ia d o  d e  la  
fo rtu n a ; su  ro s tro  re fle ja b a  ta a le g r ía  
d e l h o m b re sa n o  y  ro b u sto  q u e  a c a b a  
d e  a lm o rz a r bien .

A  dos p sso a  d e  la  m e n d ig a  s e  p ara , 
lle v a  co n  g ra n  p ro so p o p e y a  la  m a c o  
d e re c h a  a l b o ls illo  isq u ie/d o  d e l f a l ­
dón de su le v ita , s a c a  u n  tro z o  d e  p an , 
se  lo  e n tr e g a  a l n iñ .i, y  p ro s ig u e  su  
m ar b a  o rg u llo so  y  sa tí fe  h o  c o m o  
to d o  e l q u e e je c u ta  u n a a c c ió n  b u en a .

Y o  lo  h u b ie ra  a b o fe te a d o .

S e  n e c e s ita  se r  un m ise ra b le  p e r ­
fe c to , p ara p en sa r en  lo s  q u e  n o  c o ­
m en a l term in a r un a lm u e rzo  eap lén - 
dido, y  g u a rd a rse  un p e d a zo  d e  p a n  
d e l q u e  so b ra , p o r  s i h a y  o ca sió n  d e  
s o c o r r e r  á  a lg ú n  p o b r e  d e la n te  d e  
g e n te .

A q u e l p e d a zo  d e  p an sa lien d o  d e l 
bo lsillo  d e  u n a b lusa, h u b ie ra  e sp a rc i­
d o  p e rfu m e  d e  carid ad ; sa lien d o  d e l 
d e  u n a  le v ita , tra scen d ía  á sa rc a sm o .

1913
J O S E  N A K E N S

y  íiesla iie la ilusión
D ic e  un p e rió d ico , co m en ta n d o  la  

d e  R e y e s , q u e é s ta  y  to d a s  la s  popula- 
re s  tie n d e n  á su  e x tin c ió n . Y  a f ia le :  
¡ A fo rtu n  adam en te  I

¿P or qué? ¿P or la  m era  a c e p ta c ió n  
trad ic ion a l q u e su pon en ? ¿P or la  c o n  
form id ad  e x p líc ita  q u e  p u d ieran  e n c e ­
rra r co n  id e a s  6 sen tim ien tos  e s tim a ­
d os p e rju d ic ia le s  á e s ta s  alturas? N o  
c r e o  q u e h o y  te n g a n  d ich o s d ía s, á  
p esa r d e  c ie rta s  p ro te sta s  de esp ir itu a ­
lidad, o tra  s ig n ific a c ió n  q u e  la  d e l 
p r e te x to  d e  h o lg a n z a  y  jo lg o r io  h e c h o  
a r ra ig a r  p or la  co stu m b re , y  en  c u y a  
d efen sa, lle g a d o  e l c a so , ta l v e z  s e  
g a sta sen  u n as en e rg ía s  m u y n e c e s a ­
rias á  o tra s h o ras.

P e ro  se a  d e  e llo  lo  q u e fu e re , a u n ­
q u e to d a s  la s  fiesta s p u d ieran  h a c e rse  
d e sa p a re c e r e n  e l c a le n d a rio  y  en  la s  
co stu m b res  p o r  a r te  rá p id o , e n  la  su ­
p resión  d e  la  d e  R e y e s  h a b iía  d e  c o n ­
sid e ra rse  un fa c to r  p rim ord ia l: la  i lu ­
sión  d e  lo s  n iñ os. S i  tu v ie s e  y o  e n  la s  
m anos e l  p o d e r  ta u m a tú rg ico  su fic ie n ­
te  p ara  e llo , n o  m e a tr e v e r ía  á re a liza r  
a q u ella  em p re sa . P o r  en cim a de to d a s
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la s  ra z o n e s  e s ta ría  para m f e l co n te n ­
t o  d e  lo s  o jos in fa n tiles, d e  ta n ta s p e ­
q u eñ a »  m anos q u e p alm ete an  a n te  un 

ju g u e t e ,  d e  tan tas p uras im a g ia a cio  
n e s  g ra cio sa m e n te  a lo c a d a s  p or e l  en 
s u e ñ o . A c a s o  se  m e ta c h e  d e  tr a sn o ­
c h a d o  sen tim en ta l; p ero  n o  s é  en  nom ­
b r e  d e  q u é p rin cip io  re n o v a d o r , de 
q u e  a fá n  d e  re fo rm a , p o d ria  p e d írse ­
m e  q u e  m atase  e l jú b ilo  d s  un niño. 
U u a  so n r isa  s u y a  m e p a re c e  lo  más 
s a g r a d o  que e x is te . Y  lo  m ás b e llo . Y  
lo  m ás ed u ca d o r. Y  la  p ie d ra  d e  to q u e 
d e  lo s  co ra zo n e s . C u a n d o  con tem p lo  
á  u n  h o m b re  q u e  n o  s e  em o cio n a  an te  
e l  e n ca n to  d e  un p eq u eñ o  sem b la n te  
ilu m in a d o  p or la  a le g r ía , r e c e lo  d e  la 
b o n d ad  d e  e s e  h o m b re y  m e ap resto  
in te r io rm e n te  en  c o n tra  su y a . E s  un 
d e ta lle  q u e  m e p re v ie n e  d e  m odo se 
g u r o  y  al q u e  d e b o  a n tic ip a cio ce s  de 
ju ic io  con firm adas ñ o r la  e x p e r ie n c ia  
-A d m iro  y  am o á V íc to r  H u g o  so b re  
to d o s  lo s  lite ra to s  u n iv e rsa le s , por 
q u e ,  en  m i opin ión , es  e l  q u e  m ejor 
h a  co m p ren d id o  y  ca u m d o  la  h erm o 
s u r a  d e  la  n iñ e z . E sc rio ió  u n as p ala­
b ra s  en  E l  N o v e n ta  y  T r es  q u e  m e 
re m o v ie ro n  p rofu n d a m en te  co m o  un 
c a ta c lis m o  d e  te rn u ra : «M iren lo  que 
m iren  lo s o jos d e  un niñ o , lo  q u e  se 
r e fle ja  en e llo s  siem p re  es  e lc ie io .»

¿ Y  p ensan d o  y  s in tie n d o  a sí, m e 
c r e e r la  y o  ca p a z  d e  ro b a r le  á  u u  in- 

ríante su  a lb o ro zo? jP o r  n ad a n i por 
n ad ie) S u p rim irla  o tr  s  fiesta s , ca s i to  
d a s , hijas d e  la  su p e rstic ió u  y  m adres 
d e  s a lv a je s  exp a n sion e*. A  ec cio n a rla  
a l  p u e b lo  p ara q u e d isfru tase  to d o s  los 
e sp a rc im ie n to s  sin e  a b a rra rs e  en  n ía  
g u n a  b ru ta lid ad . P e r o  e s te  d ía  d e  R e  
y e s  en  c u y o s  a lb o re s  a le te a n  so b re  
la s  m en u d as c a b e z a s  la s  d orad as in ­
q u ie tu d e s , n o  sab ría  b o rra rlo . S o y  
m á s h o m b re y  m ás p o e ta  q u e  to d o  eso .

Y  ah o ra , d e cid m e re a c c io n a rio  si 
•queréis, llam ad m e cu rsi 6 sen s b iero . 
C o m o  v e n g a  u n  n iñ o  y  m e b e se , no 
d a r é  ta l te m r o  p or la  g lo r ia  d e l 

.m undo.
A B R A H A M  P O L A N C O

D e  E l  M erc a n til V a len c ia n o

p u n t a p i é  m o r a l
A  «LA  ÜNIOH C A T O L IC A »

C o n  p ro c a c id a d  d e  m ’j  e rzu e la  éb ria  
q u e  in su lta  á  sabienda.s d e  q u e n adie 
q u e  e n  a lg o  s e  e stim e  h a  d e  m a n c h a r­
s e  la  m ano a b o fe te á n d o le  e l  p u ru len to  
T o stro ; c o n  la  c o b a rd ía  d e l b e a to  q u e 
s e  p a ra p ¡ta  tras  su s  m en tid a s y  expío  
ta d a s  c r e e n c ia s  p a ra  n o  resp on d er en 
e l  te rre n o  q u e  lo s  h o m b res resp on d en  
d e  lo s  a g ra v io s  q u e  in fieren ; tú , d e s­
p r e c ia b le  p a o e lu c h o  q u e  ca lla s  s ie m ­
p r e  q u e  t e  f fr e c e n  h o n ra rte  d án d ote 
d e  puntap^é^ h as p .ibIicad o  u n  a r tíc u ­
lo  c o n tra  C L  M o tín  q u e n o  lo  s u s c r ib i­
r la  la  ra b a  aera,m ás d esco ca d a , la  A-o- 

■ rizoníal m ás tra íd a , n i e l  p resid iario  
m e n o s  a p re n siv o .

H a b la r d e  d e c e n c ia  p e rio d ístic a  e l 
papel red a cta d o  p or h-'>mbies (no, por 
h om bres no; p or saltim b an q u is de la  
p o lítica), q u e  ad u laron  s e rv ilm e n te  á 
don C a r lo s  m ien tras c r e y e r o n  q u e  po 
día triu n far; q u e  m ás ta rd e  atacaro n  
sañ u d am en te  á C á n o v a s  p orq u e  n o  se 
p resté  á  s a t is f ic e r  sus e x ig e n c ia s  fa  
m élicas, y  q u e  h o y  le  adulan  asq u e ro  
sám en te  p orq u e  .il ca b o  Ies h a  arroja  
do unas p iltrafa s  d e l p resu p u esto ; q a e  
sufran  co n  re s ig n a ció n  v e rg o n z o s a  
que to d a  la  P re n sa  le s  a c u se  á  co ro  
d e  tra g a rse  lo s  fo n d os d e  la s  fá b ricas 
p a r p q u ia le s , y  q u e  a h o ra  m ism o es 
tán im p u gnan d o co n  ra zo n e s  d e  á  p eso  
ta cia n su ra  de las sa c ra m en ta les  en 
.je ija ic io  d e  la salu d  p ú b lica; hab lar 
l e  d e c e n c ia  p o lític a  e so s m iserab les, 
es el c o lm o  rte la  d e s fa c h a te z , e l  d e li­
rio de la  d e s v e r g ü  loza .

L o s  r e d a c to re s  d e  e t e  p ap el n o  sa 
ben ¿qué sab er? n o  so sp ech a n  siqu iera 
en q u é co n s is te  la  d e c e n c ia  n i la  d ig- 
aidad d e  la  P re n s a  p erió d ica ; y  p o r  es­
to  y  p orq u e  su s  a ta q u es  n o  p ueden  
le sp re stig ía r la , m e a b ste n g o  d e  c o n ­

testa rles .
J O S E  N A K E N S
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C ie r to  lu g a r  d e  A r a g ó n  
o ste n ta b a  v a n id o so  
e l C risto  m ás m ila g ro so  
d e  to d a  a q u e lla  r e g ló n , 

p u es ten ían  p o r  m u y  c ie r to , 
d e sd e  e l m ás to rp e  a l m ás lis to , 
q u e  e ra  ca p a z  a q u e l C risto  
d e  re su c ita r  á un m u erto .

L a  m ina d e l p á ie r  e ra  
a q u e l b en d ito  S e ñ o r , 
p u es le  d ab a  al p o r  m a y o r 
a c e ite , d in ero  y  ce ra .

M as su c e d ió  q u e  un v e ra n o  
e n  q u e  a q u e llo s  fe lig r e s e s  
v ie r o n  co lm a d as sus m ieees 
d e  a b u n d a n te  y  g ru e s o  g ra n o , 

q u iso  la  s u e r te  en e m ig a  
q u e  un n u b la d o  s e  fo rm ase , 
y  te m ie ro n  n o  d e jts e  
s a n a  en  e l cam p o u n a e sp iga.

A l  C r is to  co n  g ra n  fe r v o r  
p id ió  to d o  e l p u eb lo  fie l 
q u e  le  lib ra se  de aq u el 
n u b la d o  am en a zad or.

iL o  q u e  p u e d e  la  fe  c ie g a l 
m ien tra s o ran d o  s e  h allab a  
la  to rm en ta  d e sca rg a b a  
in u n d an d o  a q u e lla  v e g a .

P o r  lo  q u e  é b ria  d e  fu ro r  
la  m u ltitu d  d e liran te  
tu m b ó  á  tie rra  en  un in sta n te  
a l D iv in o  R e d e n to r.

U n a stu to  c ic iq u i llo  
q u e  b ien  p ron to  s e  h izo  d u eñ o  
d e  a q u el v e n e ra d o  leñ o , 
c o n s tr u y ó  co n  é l  un tr illo , 

y  h o y  p a ra  tr illa r  sem illas 
s ir v e  a q u el m ad ero  san to  
á  q u ien  fe s te ja ro n  tan to  
a q u e lla s  g e n te s  sen cilla s.

L a  v id a  es u n  d esen ca n to ;  
n a d a  hay g r a n d e  n i  pequeño;  
h o y  se h ace  u n  s a n to  de u n  le ñ o ,  
m a ñ a n a  u n  leñ o de u n  s a n to .

1891
J O S E  N A K E N S

€ n  la  c a r n i c e r í a
I Q U E  A T R O C I D A D l

— O y e , M anolo, á  v e r  ai m e p ica s  
bien  la  ca rn e  p ara laa a lm o n d ig u illa s ,  
qu e  e l o tro  d ía  te  deja-,te ca n a  p ed a ­
z o ., .  Y  n o  m e e c h - s  le r c illa s , q  le  m i 
m arido tie n e  un d ie n te  q u e  to d o  lo  
nota. E s m ás anim al e s te  c h ic o ..,

— N o  s e  a p u re , se ñ á  E u t-asia , h=iy 
q u e  te n e r  p acien cia . P e r o , e s c u c h e  
u sted , ¿no h a  o íd o  u sted  n ad a d e  e s e  
cu ra  q u e  h a m atad o  & u n a jo v e n  a llá  
p or B u rgos?

— P u e s  n o  h e  o íd o  u n a p alabra .
— P u e s  lo  h an  traíd o  lo s  p e rió d ic o s .
— P e ro  c u e n te  u sted  q u e  m e tie n e  

so b re  ascu as.
— P u e s  n o  h a y  m uch o  q u e  c o n ta r . 

U a  c u ra  p á rro c o  q u e  s e  en a m o ra  d e  
una jo v e n , y  e l  e fto  p a sa d o  le  p e g ó  un 
tiro  y  n o  le  d ió , Y  e s te  a ñ o  le  h a  p e ­
g a d o  s ie te , y  la  h a m aia d o .

— lA v e  M aría! ¿ Y  có m o  la s  autorida» 
des le  h ab í n  d e jad o  s u e lto  cu a n d o  la  
prim era vez?

— P o r q u e  p u so  3.000 p e se ta s  d e  
fian za.

— ¿ Y  cóm o s e g u ía  h acien d o  d e  p á ­
rroco?

— iC o sa s  d e  lo s  o bisp osi C o m o  us­
te d  v e , e l  e s c ín d a lo  n o  p u e d e  s e r  m a ­
y o r . ¿Q u é  dirían  lo s im píos y  lo s  lib e- 
ra lo tes? H a b rá  q u e  o ir lo s ,.,

— P u e s  n o  dirán n ada. U n  c u r a  e s  
un h o m b re co m o  io s d em ás...

— P e r o , señ o ra , lo s  hábito», la  c a r r e ­
ra , la  m isión q u e  tie n e n ... V a m o s, e s ­
to  n o  tie n e  p srd ó n  d e  D ios. D icen  q u e  
e l p u eb lo  q u e ría  m atarlo  y  h ab ría  h e ­
ch o  b ien .

— N o  d ig a  u ste d  d isp arates, U jte -  
d es  cre e n  q u e un c u r a  cu an d o  s e  p o ­
n e la  so tan a , d e ja  d e  se r  h o m b re  y  a d ­
q u ie re  to d a s  la s  v ir tu d e s  y  p e r fe c c io ­
n es . P u e s  n o  h a y  tai co sa : t ie n e  lo a  
in stin to s  y  lo s  a p etito s  co m o  to d o s  lo a  
dem ás; s i t ie n e  fu e rza  d e  v o lu n ta d  y  
un a fe  h e ró ic a  p o d rá  tr iu n far d e  e llo a , 
s i n o , c a e rá . Y  e so  le  h a su ce d id o  & 
ese.

— P u e s  y a  sab ía  q u e n o  p o d ía  e n a ­
m o ra rse , q u e  n o  ae  p od ía  c a s a r ...

— S í, sí, lo  sab ía , p e ro  no lo  cu m ­
plía, y  p isotean d o  to d o s  sus d e b e re s  
ha h e ch o  lo  q u e  h a h e ch o . L a  p r iv a ­
ció n , y a  lo  sab e  u sted , e s  ca u sa  d e l 
a p e tito , y  lo  v e d a d o  e s  d esea d o . S i  
lo s  cu ra s  fu era n  ca sad o s n o  p a sa r la  
eso .

— E s o  no p u ed e ser,
— ¿P or qué? N o  es  n in gú n  d o g m a  d e  

f s  BU so lte r ía . C u a n d o  lo s  ord en an  p r o ­
m eten  v iv ir  en  ca stid a d ; p e ro  n o  ju ­
ra n , n i h acen  v o to s . E l día q u e u n  pa*
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p a  q u isiera  v o lv e ría n  á  s e r  ca sad o s, 
c o m o  lo  fu e ro n , h a sta  loa a p ó sto le s  y  
lo s  obispos.

— i j e s ú a  ¿E stá u ste d  segu ra?
 ¡ Y a l o c r e o l  L e a  u ste d  lo s  E v a n

g e iio s  y  E p ísto la s.
— ¡Q u é  atro cid a d ! V a m o s, s í  no 

p u e d o  cre e rlo .
— S e ñ á  E u frasia , y a  t ie n e  u ste d  la  

c a r n e  p í a d a .
— V a m o s, m e h a d e jad o  u ste d  de 

p ied ra,
— P u e s  m ire , asi n o  h ab ría  cr ím e n e s  

c o m o  e s e  d e l c u r a  d e  V illa rc a y o .

F R A Y  G E R U N D IO

Í\i

S e b a stiá n  S a g r e r a , 5 p e se ta s ; E n r i­
q u e  M a reé, 5; P e d ro  F ra n c h , i ;  E n e -  
h a n  B o n d ía , i ;  A n to n io  B i t i f J l ,  i ;  
M a n u el A rté s , i ;  T o m á s M d ía s, i ;  Jo­
s é  F o sc h , i ;  S a lv a d o r  B  g o r r a , o ’ 5o; 
C ris tó b a l A lc o le a , i ;  F ra n c is c o  Gai- 
r a l ,  o ’ so; J o sé  C o s ía , i ;  R am ón  G a- 
te l l ,  i ;  P 'd r o  L a m a tc a  i ;  M ig u el S il­
v e s t r e , o ’ 50¡ A '.d r é s  G a sa a , 2; C a rlo s  
P u jo l, 2; Jaim e G o n z á le z  i ;  E n riq u e  
S a n s , I ;  R a m ó a  G a r c ía , 2; Juan G a r  
c ia , 2; R em ed io s  G a r c ía , i ;  R am ón 
G a r c ia , 2; P a s c u a l C o ib l i ,  2; A g u stín  
B la s c o , 2; N . N ..  i ;  J  lan  N o e t, 1; 
G u ille rm o  T e  1 2; E lias R ic a r ia s , 0*50; 
J o sé  G a r d a ,  o ’ so ; F ra n c is c o  P e llis a , i ;  
J o sé  G a r d a  d e  la s  F lo r e s , 5; J o sé  L ó  
p e z , a; R a fa e l D o m e n e c b , 5 ; P e d ro  
P a s c u a l, 2; M an u el B a iro n s , 5; B a rto  
lo m é S if f t e r a ,  5; P a b lo  S a rd á , i ;  C íe  
m e n te  P é r e z , i ;  M elch o r S a m itie r, 2; 
S a n tis g o  F a i r é ,  i ;  J o sé  G is b e r t , o ’75; 
L u is  B e c h  S a b a te r , o ’ 75 . (T o d o s  d e  
S a n s.) T o ta l 75 p eseta s .

Juan  E sp in a lt, 5 p e se ta s ; U rb ic io  
S e lU r é s , 4; Juan P lá  O liv e r a s , 5; Mi 
g u e l F e fr e r ,  6 ;  M an u el D e v a u t, 5; 
Juan  P lan as, 2; Juan B  ,le t, 5; Juan 
R e g u e e , 2; J o sé  C ia v e r ia , 5 ; F erm ín  
In d u ra in , a; L u is  R o sa l, 2; F ra n c isc o  
R ib e ra , 2; Luis S a la , i ;  J^aé M asa, 
O’ SO; Juan P a rso r isa s , o ’ a s; F ra n c isco  
G e  et| 5; M ariano  S a rro c » , 5; C e n tr o  
R e p u b lic a n o  i8 ’75 . (T o d o s  d e  M anre 
s a .)  T o ta l 75 ’ 50 p eseta s .

M atías M ila n é j, a ’ 50 p e se ta s ; F ra n  
c is c o  M a rtín e z , 2; L u is  G ó m e z , 5> J °" 
s é  T u rp in , 2; F lo re n tin o  G ó m e z , 2; 
J o sé  G ó m e z , 5; Joaquín  M o rte , 2 ’ 5o; 
C o n sta n tin o  C a rr illo , i ;  E lo y  T e m p la  
d o , 5; A lfre d o  C a b a lle ro , i ;  Jesú s Mo 
lin a , i ;  F id e lio  G ó m e z , 5; J o s é M a r ia  
G ó m e z , i ;  R em  g io  S a n ió n  2¡ C o n s  
ta n tin o G ó m r z  o ’7S; D o m in g o  R u iz , i ;  
Jo aq u ín  Y e lo ,  i ;  P e d ro  G a r c ía , 2; Je 
8ÚS G a r c ía , i ;  N ic o m e d e s  C a b a lle ro , 
i ;  Joaquín  V a r g a s , i ;  F ru c tu o s o  R u íz , 
i ;  C le m e u te  G ó m e z , i ;  José E rn e sto , 
i ;  E d u a rd o  G ó m e z , i ;  José M aría C a ­
r r a s c o , i ;  Joaquín M olina, l ;  G u ille r ­
m o  G ó m e z , i ;  E lla s  G ó m e z , i ;  F e r ­

n an d o  G ó m e z , i ;  Joaquín  C a rra s c o , i ;  
R e m ig io  M o rte , i ;  A n to n io  M o rte , 5 ; 
G e n o v e v a  M o ite , i ;  P u rifica c ió n  M or­
te , i ;  Jesú s T e m p 'a d o , 5; F lo re n tin o  
G ó m f z T o rn e ro , 25; A n to n io  S á n ch e z, 
i ;  Joaquín  C o b a r ro , i ;  E m ilio  S á n ­
c h e z , 2; Jesú s G ó m e z , 2; Jesú s Iz  
q u ierd o , i ;  J o sé  C a rra s c o , 2; E n riqu e 
T e m p la d o , i ; - J o s é  T e m p la d o , 5, (T o  
dos d e  A b a rá n  ) T o ta l io 7 ’ 75 p eseta s .

E m ilio  P in ed a , 3 p esetas; J o sé  C a o  
tó n , 5; M a rcelin o  S o iá s , 2; F u lg e n c io  
A r g ü s lle s , 1; P e d ro  C a n tó n , 2. (TTodos 
de C e n ic e ro .)  T o ta l 13 p esetas,

C la u d io  F .  R ú a , G ijó n , 8 p esetas; 
E m ilio  R j d í í j u e z ,  M u n gu ía . 5; U o 
g ru p o  d a  a m ig o s , P o b la  d e M a fu m e t, 
23; F lo re n tin o  O liv e r o s , M adrid , 25; 
F e rm ín  N a v a rro , C o ru ñ a , 9; A n to n io  
S a g a stu m e , San^ S ib a s t iá n , 8; F id e l 
S á n c h e z , P ie d ra b u e n a , 4; G erm án  
D ía z, P e ñ a ra n d a , 13; A n d ré s  P e r ille , 
O re n se , 13.

G D H l l l I I E I I Ü l ñ  G D M I t l I S I Í K lI l l I C l
B ilb a o .— S it io ,  a b o r a d á  su  su s­

cr ip c ió n  á fin D ic ie m b re  1925- 
M o n tea rag Ó D .- F .  M a ch u ca, id . á 

fin N o v ie m b re  1925.
V ilia n u e v a  d e  la  J ? ra . C e c ilio  P e  

ra ile , id . á  fin  D ic ie m b re  1925, 
P a stra n a .— C a m ilo  G u m ie l, id . á f in  

S e p tie m b re  1925.
N o v e ld a .— F e rm ín  P a s to r , Id. á f in  

D ic ie m b re  1925.
C á d iz .— J o sé  L . F a b re , Id. á  fin Ju ­

n io  1925,
G ijó n .— C la u d io  F .  R ú a , id . á  fin 

F e b r e r o  1926.
P o b la  d e  M a iu m e t .- U n  g ru p o  d e  

am ig o s, id . á fin D ic ie m b re  1925- 
S e v i l la .— P a s c u a l M artin , id . á  fin 

Ju n io  1925. ,
E l  C a m p illo .— C irc u lo  M e rc a n til y  

O b r e r o , id . á  fin  D ic ie m b re  1925.
M e liila .— F ra n c isc o  M ir, id . á  fin  D i 

c ie m b re  1925.
V il la d c .— A le jo  C a la v e r a , Id. á  fin 

O c tu b r e  1925.
T o b a r r a .— P e d ro  H u rta d o , Id. á  fin

D ic ie m b re  1925.
I d e m .- J o s é  M aría L o r e n te , id . á  fin 

D ic ie m b re  1925.
A lc a lá .— D e m e trio  A la m e d a , id . á 

fin D ic iem b re  1925- ,  ,  _
C o ru ñ a .— F e im ín  N a v a r r o , Id. á  fin 

D ic ie m b re  1925.
J a é n .— M an u el G a r c ía , id . á  fln  D i 

c ie m b re  1925- , ,  ,
M a n u e l.— A lfo n so  G o s a lb e s , Id. á 

fin D ic iem b re  1925.
S a n  S e b a s tiá n .— A n to n io  S a g a s tu ­

m e , id . á  fin  D ic ie m b re  1925.
S e v il la .— M an u el B a b lo , id . á  fin D i­

c ie m b re  1925. „
P e ñ a ra n d a .— G e rm á n  D ía z , Id. á  bn  

D ic ie m b re  1925.
B i lb a o .— J a v ie r  A r n a iz , Id. á  ün

M a rzo  1925. , ^ ^ 1 1  u  x
L o g r o ñ o .— S ilv e s tr e  R e b o llo , id . á

fin  Ju n io  1925,

P u e r t o l ia n o .-  R o b e rto  D u a r te , id . &  
fin D ic iem b re  1925.

B ir c e lo n a .— A lfre d o  E s c u d e r o , id , &  
fin M arzo  1925.

T o r o .— B e rn a rd o  R e y , Id. á  fin F e ­
b re ro  1925.

S e v illa .— Sim ón  M á rq u éz, Id. á  fin. 
D ic ie m b re  1925.

L u g o .— P a b lo  M a rron d o, Id. á  f ia  
M a rzo  1925.

V is o  d e l A lc o r .— M m u e l F e r n á n ­
d e z , id . á  fin D ic ie m b re  1925.

V a lla d o lid .— A  g s l  d e  A n d ré s , id . &. 
fin D iciem  ire 1925

Id em  — M anuel F o m in a y a , Id. á f i n  
D ic ie m b re  1925.

O r e n t e .— A n d ré s  P e i i i lé ,  id . á  f i a  
D ic iem b re  1925- 

P u e b la  d e  Ja C a lz a d a ,— T o m á s  P i-  
ñ e ro , id . á fin  J n io  1925- 

N o y é s .-:-N ';;a n o r  G ó m s z , id . á  ñ a  
D ic ie m b re  1925.

S e v i l la .— A fiio n io  Z a m o ra , í i .  á  fin. 
D ic ie m b re  1925.

B a r a c a ld o — C la u d io  S a n  M ig u e l, 
Id. á fin S e p tie m b re  1925 

Id em .— P rim itiv o  F e rn á n d e z , id . A- 
fiu  Junio 1925-

C e n ic e to .-N o la s c o  d e l C a m p o, id . A  
fin D ic iem b re  1925.

Id em .— E stan is  a o  G a n g u tia , id . A  
fin  D iciem b rt; 1925.

Id em . — A o ie im o  V e r d e , id . á  fin  D i­
c ie m b re  1925.

Id e m .— F u fg e n c io  A r g ü e lle s , id . A 
fin  D ic ie m b re  1925,

T r e i r p — L u is  B e rn a d a s , r e c ib id a  
su e ir o  d e  l o ’ ao; cociform e.

V a lla d o lid .— R ic a ro o  P é r e z , id . d &  
9; co n fo rm e.

T a z a c o r te .— J u a n M o r a le s ,id . d e o b t  
co n fo rm e.

S a u c e s .— M anuel G u a rd ia , id . d e 36;. 
co n fo rm e.

S a n ta  M aría d e l B e r r o c a l .— G r e g o ­
rio  A b a d , id . de 30; co n fo rm e.

S a n  V ic e n te .— V ic e n te  M -rc o , íd e m  
d e  8’ 25 á  cu en ta .

V alen cia ..— J . P e ir ó , id . d e  
(p ara qué?

B ilb a o .— Jesús M a rtín ez , id . d e  i 5 j  
c o r fo rm e .

I2 e m .~ M a n u e l V ito r ia , id , d e  6;, 
cc n fo rm e ,

C a ste lls e r á .— F id e l F u s té , id . d e  i8 v  
co n fo rm e.

B ia n e s .— R a fa e l Martí-, id . d e  3*90^ 
co n fo rm e.

A m p c e ta .— M anuel H u e rta , id . d e  
5; v a n  lib ro s.

S a m a .— In d alec io  F e rn á n d e z , io . d e  
18; co n fo rm e.

M á la g a .— F ra n c isc o  R o b le s , id . d e  
10; v a n  lib ro s.
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o Los suscriptores d irectos tendrán -g
§ d erecho  á recibir cuanto se  publi- 8

§  que en e s ta  casa, con el 25  por |
o 100 de descuento. |
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